EDUCAÇÃO POPULAR E SAÚDE MENTAL 
APRESENTAÇÃO E OBJETIVO 
O projeto tem como objetivo construir ações de formação em saúde mental por uma perspectiva de educação popular em saúde realizado pelo Movimento Pró-Saúde Mental em parceria com a Fiocruz - Brasília. Além disso, busca fomentar o pensamento crítico, a construção coletiva e estratégias que visem a consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS) público, gratuito, estatal e de qualidade. 
O fortalecimento da Saúde Mental e da Rede de Atenção Psicossocial (Raps) perpassa pela necessidade da formação e diálogo de atores envolvidos diretamente (ou não) com esta política. Muito embora, enquanto campo do saber e de produção de vida, a saúde mental atravesse serviços, políticas e sujeitos de diversos espaços. 
A reafirmação dos princípios da Luta Antimanicomial e da Reforma Psiquiátrica exige um olhar ampliado sobre a Saúde, e mais especificamente sobre a Saúde Mental, o que nos convoca a pensar estratégias para a sua contínua manutenção e perpetuação. Nesse ínterim, serão realizadas oficinas que buscarão dar materialidade a essas perspectivas, desenvolvidas por meio de ações de Educação Popular, de modo a fomentar a participação social de sujeitos políticos. 
Essa defesa só é possível quando se alinha a uma racialização da saúde mental, denominada por muitos autores como “aquilombamento”. É urgente que algumas pautas sejam visibilizadas e compartilhadas entre os diversos segmentos da sociedade, como a questão da infância e adolescência, a defesa do cuidado em território para as pessoas que sofrem na relação com álcool e outras drogas, a persistente associação entre loucura e periculosidade e consequente exclusão dos sujeitos da experiência da loucura. , violência e crime e loucura. 
O projeto será dividido em três eixos, os quais terão oficinas temáticas em cada um deles, sendo esses: educação popular em saúde/saúde mental; justiça e saúde mental; saúde mental infantojuvenil. 
Vale ressaltar que o Movimento Pró-Saúde Mental é um Movimento Social que tem como horizonte a transformação radical das relações entre sociedade e loucura. Buscamos combater diversas formas de aprisionamento das pessoas com experiências da loucura e lutar por sua cidadania.
Nesse sentido, ações de Saúde Mental devem estar alinhadas com o território vivo, no qual o cuidado em liberdade é a principal direção. 
Objetivos Específicos 
- Construir ações de educação popular em saúde/saúde mental; 
- Discutir propostas diretivas de incidência popular na política de saúde mental;
 - Trabalhar temas transversais e fundamentais para a materialização dos princípios da Luta Antimanicomial. 

AÇÕES 
· Oficina 1
Tema: Justiça, saúde mental e reorganização assistencial 
Público - Alvo: Representantes do Fórum Revolucionário Antimanicomial , usuários dos serviços de saúde e representantes da rede intersetorial (40 pessoas)
Ementa/Objetivos: Promover debate sobre o tema Justiça e Saúde Mental. Abordar sobre fechamento de manicômios judiciários. Resolução no Conselho Nacional de Justiça. Abordar acerca de deficiência psicossocial. 

· Oficina 2
⇢ Ensaiando práticas antirracistas na Rede de Atenção Psicossocial
Tema: Formação política, participação social e aquilombamento da saúde mental 
Público - Alvo: Representantes do Fórum Revolucionário Antimanicomial , usuários dos serviços de saúde e representantes da rede intersetorial (40 pessoas) 
Ementa/Objetivos: Formação política e aquilombamento da saúde mental; buscará debater os princípios da luta antimanicomial, os preceitos da atenção psicossocial e a urgência em aquilombar o debate e as percepções. Instrumentalização de lideranças de movimentos sociais e usuários de saúde mental. Terá como finalidade incidir sobre a expansão da RAPS substitutiva. 
· Oficina 3
⇢  Saúde Mental Infantojuvenil. 
Tema: Saúde Mental Infantojuvenil e Redução de Danos 
Público-Alvo: Representantes do Fórum Revolucionário Antimanicomial , usuários dos serviços de saúde e representantes da rede intersetorial (Priorizar público infantojuvenil) Ementa/Objetivo: O cuidado com crianças e adolescentes com base na perspectiva de valorização da condição peculiar de pessoal desenvolvimento. Trabalhar ações de Redução de Danos, a partir de uma visão crítica das drogas, levando em conta a necessidade urgente em abordar esse tema com o público infantojuvenil, bem como com os profissionais que lidam cotidianamente com essas demandas. 
Dar visibilidade às pautas da infância e das drogas na saúde mental no mês da luta antimanicomial. 

· Oficina 4 
➔ Oficina de Fechamento 
Tema: Enfrentamento à violência na infância e adolescência e a luta antimanicomial Público-Alvo: Representantes do Fórum Revolucionário Antimanicomial , usuários dos serviços de saúde e representantes da rede intersetorial (Priorizar público infantojuvenil) Ementa/Objetivo: O cuidado com crianças e adolescentes com base na perspectiva de valorização da condição peculiar de pessoal desenvolvimento. Trabalhar ações de enfrentamento às diversas formas de violência na infância e adolescência. Pensar estratégias de cuidado em liberdade, dando ênfase à rede de serviços substitutivos de cuidado à pessoas em situação de violência. 

